
Odete Fernandes (C) reclama que tem inscrição na antiga Shis, hoje Idhab, há mais de 20 anos e ainda não conseguiu 

Invasores não saem nem negociam 
Paulo de Araújo 

Impasse na remoção de moradores da 
Estrutural. Eles não aceitam ir para o 
Recanto da Emas e prometem resistir 
Marcelo Abreu 
Da equipe do Correio • 

Mais um capítulo de uma no-
vela sem fim. Os moradores 
da Baixa Estrutural se man- 

têm em pé de guerra. Não aceitam 
negociação com o governo, nem ad-
mitem ser transferidos, no final de 
outubro, para duas quadras no Re-
canto das Emas. 

Ontem, foi mais um dia tumultua-
do na área. Dois fiscais, um do Siv-
Solo (Serviço de Vigilância do Solo) e 
outro da Administração Regional do 
Guará, acompanhados da Polícia Mi-
litar, vasculharam o local para ver se 
havia algum novo barraco sendo er-
guido. A ordem era derrubar. Para is-
so, um caminhão ficou do lado de fo-
ra, de sobreaviso, esperando uma 
possível demolição. Para o bem de 
todos, não houve. 

Apesar de não terem achado ne-
nhum novo barraco durante a visto-
ria, os fiscais fizeram relatórios, que 
serão entregues ao governo. "Pelo 
menos uns 200 barracos foram ergui-
dos nesses últimos dias, depois do úl-
timo cadastramento feito pela Asso-
ciação dos Moradores da %trutural", 
calcula o fiscal Tavares, do Siv - Solo. 

Pouco antes do meio -dia, os fiscais 
foram embora, depois de parar em 
lose Varella 

alguns barracos e pedir documentos 
dos moradores. Eles tiveram que 
comprovar a inscrição e o cadastra-
mento na Baixa Estrutural. 

ROMARIA 
Uma romaria de gente aflita e ner-

vosa seguia os fiscais. Parecia procis-
são. Em cada parada, era o mesmo 
drama. Palavras de ordem e xinga-
mentos contra o governo deram o 
tom da manhã na invasão. 

No barraco do pedreiro desempre-
gado Luís Santos Costa, 25 anos, os 
fiscais sentiram de perto a pressão 
dos moradores. Luís estava aumen-
tando o barraco. "Meu filho de três 
meses está internado pela segunda 
vez com pneumonia. Não tem condi-
ção de viver assim", lamentava. 

Os fiscais pediam explicações so-
bre os motivos da ampliação do bar-
raco e Luís se justificava. Do lado de 
fora, os moradores bradavam: "Aqui 
ninguém vai derrubar nada, só se for 
em cima do nosso cadáver." Os fis-
cais foram embora. 

Uma moradora mais exaltada, aos 
prantos, gritava: "Não somos ani-
mais. Quando o Cristovam precisou 
do nosso voto para sentar no trono 
ele soube vir aqui. Hoje, manda a po-
lícia e o diabo a quatro ameaçar a 
gente." 

Sem discutir, a moradora Odete e 
sua mãe, Delvina Fernandes, apre-
sentaram todos os documentos assim 
que os fiscais chegaram ao seu barra-
co, que estava sendo reformado. "Há 
mais de 20 anos tenho inscrição na 
Shis" (Sociedade de Habitações de 
Interesse Social, hoje Idhab), dizia. 

CONFUSÃO 
A vice presidente da Associação' 

dos Moradores da Estrutural (As 
moes), Marlene Cavalcanti Mendes, 
acompanhou toda a movimentação 
dos fiscais, sem sair da sede da As-
moes e sem largar o telefone celular. 
Ela era informada por um fiel colabo-
rador, que participou da romaria pe-
los barracos junto com os fiscais. 

"O governo não quer negociar", 
acusa Marlene. "E tem mais: se pegar 
com força contra o pessoal daqui vai 
ter muita confusão", adverte. A vice-
presidente da Asmoes desconversa, 
mas admite que alguns moradores 
têm armas. "Não sei onde estão, mas 
elas existem", diz. 

Para a presidente do Instituto de 
Desenvolvimento Habitacional (Id-
hab), Alexandra Reschke, ao contrá-
rio do que Marlene afirma, o governo 
não está omisso diante do problema. 
"Estamos propondo o reassenta-
mento das 1.484 famílias para outra 
área. Na semana que vem, com um 
escritório do Idhab montado no lo-
cal, começaremos as negociações", 
informa. Em seguida, é categórica: "-
Não é o que o governo quer ou deixa 
de querer. A área é imprópria para 
habitação. Isso é um fato." 
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